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Nadador Lô deu espetáculo e está a um passo da tríplice coroa 
 

 
Nadador Lô encantou ao vencer o Clássico Eolo Antônio Arioli 
 
Doze potros de dois anos alinharam no último sábado para a disputa do 
Clássico Eolo Arioli em 1.380 metros, em pista de areia encharcada, segunda 
prova da tríplice coroa juvenil. Dada a largada Legend Thunder foi o mais 
ligeiro seguido por Ganache e Nadador Lô, sendo este ultrapassado em 
seguida por Desejado D’Anafer, Tecno Forte, Public Job e Chamado do 
Samba. Na seta dos 1.000 metros Nadador Lô ocupava a sétima colocação e 
convidado por Marcelo Souza começou a passar um a um dos seus 
adversários, enquanto Ganache desbancava Tecno Forte na liderança da 
prova. Na entrada da reta Nadador Lô já estava ao lado de Ganache e sem luta 
passou para a primeira colocação. Foi abrindo grande vantagem sobre seus 
adversários e apenas corrigido pelo seu jóquei cruzou o disco com mais de seis 
corpos sobre o segundo colocado que foi Fermento em Pó, com Public Job, 
Desejado D’Anafer e Ganache no complemento do marcador. O tempo foi de 
1m28s2/10. Assista ao replay https://youtu.be/B3-BigvHuLU 
 
O treinador Hermínio Machado apresentou Nadador Lô em forma excepcional e 
o potro deu um verdadeiro show na pisa encharcada, fazendo jus ao seu nome. 
 
Nadador Lô é um filho de Crimson Tide (última geração) e Yes Grêmio, por 
Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca. Líder inconteste de sua geração, chega a sua quarta vitória sendo 
a terceira na esfera clássica. Seu próximo compromisso é no GP Taça de 
Cristal (L), em 1.600 metros, quando buscará o título de tríplice coroado juvenil. 
 

https://youtu.be/B3-BigvHuLU


 
Yes Grêmio e Nadador Lô, com menos de trinta dias 
 
Flávio Obino Filho iguala o recorde de vitórias clássicas de Breno Caldas 
 
Com a vitória de Nadador Lô o turfman Flávio Obino Filho alcançou a sua 122ª 
vitória clássica no Jockey Club do Rio Grande do Sul, igualando o recorde do 
criador Breno Caldas (Haras do Arado). 
 
Importante destacar os parceiros de Flávio Obino Filho para a obtenção da 
marca histórica. Caio Vitória com Tokay, Gain’n Bright, Mucho Dinero, Grecco 
Sim e muitos outros; Luiz Fernando Cirne Lima com Amor Eterno e Conde 
Vic; Cesar Dias com Hastapopoulos e Poetisch; Deuclides Gudolle, Mario 
Rozano (in memorium) e Adalberto Castilho com L’Enfant Gate;  Ricardo 
Felizzola com Viento del Sur; Fabian Pascoal com Brisa; Homero Bellini, 
Roberto Bersch e Antônio Vicente Martins com Starburst; José Osório 
Mongeló e Airton Förbrig com Caio de Naranjos, Afonso Burlamaqui com 
Urucum; Roberto Mesquita com Oahu; Antônio Quintella com Joe Grant; 
Eduardo Guimarães e Alessandro Archangelli com Effenberg; Hermínio 
Machado com Nosso Dasher; e Gilberto Chaves com Just My Suzy e Vício 
Sagrado. 
 
Guerreiro King, um filho de Exile King, criado pelo Haras Lorolú, foi quem 
iniciou esta história ao vencer em 1998 o GP Presidente da República (G3). 
Guerreiro King foi reprodutor no Haras Capela de Santana (está aposentado) e 
próximo de completar 23 anos segue alojado no estabelecimento criatório de 
Sentinela do Sul.  
 
Vale destacar que o recorde de vitórias veio com um filho da mais importante 
égua da história de mais de 40 anos do Haras Capela de Santana: Yes Grêmio. 
Yes Grêmio descende da única linhagem materna preservada desde o início 
das atividades do haras em 1975, através de Carlanca e Elle Sin (Sin Olvido); 
foi o primeiro produto criado no Haras Capela de Santana a vencer clássico 



black type (GP Taça de Cristal – LR); seu filho Hermano Lô foi líder de geração 
também vencendo o GP Taça de Cristal; sua filha Grécia Azul ganhou a corrida 
que garantiu a conquista da estatística de criadores pelo Haras Capela de 
Santana em 2011; seu filho Kung Fú Lô obteve a centésima vitória clássica de 
Flávio Obino Filho; e agora Nadador Lô foi o responsável pelo recorde de 
vitórias clássicas no Cristal. 
 
Abaixo a relação dos cavalos que conquistaram as 122 vitórias clássicas:  
 
Conde Vic (8), Vício Sagrado (6), Cacique Crocket (5), Nosso Dasher (5), 
Kacique Fon (5), Oahu (5), Tokay (4), Guerreiro King (4), Duque di Lorenzo (4), 
Grecco Sim (4), Tropical Mountain (4), Gain’n Bright (4), Starburst (4), Mucho 
Fon (4), Caio de Naranjos (3), Hermano Lô (3), Herói Fon (3), Mucho Dinero 
(3), Mahler (3), Poetisch (3), Namable (3), Nadador Lô (3), Yes Grêmio (2), 
Vitória Sagrada (2), Brisa (2), Cacique Cauê (2), Honfleur (2), Urucum (2), 
Vingador Mascarado (2), Amor Eterno (1), Effenberg (1), Huellas de Arena (1), 
Hastapopoulos (1), Iabud (1), It’s Tricolore (1), Jadina Arias (1), Joe Grant (1), 
Katowice (1), Faust (1), Laçador (1), L’Enfant Gate (1), Negro Lindo (1), New 
Wave (1), Reign (1), Kung Fu Lô (1), Viento del Sur (1) e Karkaroff (1). 
 
Kastafiore disputa o Clássico Lauro Schuck 
 

 
Kastafiore volta a disputar prova clássica 
 
A atração técnica da próxima reunião turfística (sexta feira) organizada pelo 
JCRGS é o Clássico Lauro Schuck para éguas de 3 anos e mais idade em 
1.200 metros. Just Havin’Fun que vem de quatro vitórias seguidas é a favorita, 
tendo em Desejada Printemps e Maravilha Negra as suas principais 
adversárias. Kastafiore (Quatro Mares e Socialite, por Choctaw Ridge, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) vem 
de boas atuações e corre como força intermediária. Completam o campo da 
prova Carinhosa Mia, Savoir Vivre, Exemplo Certo, Pioneering Again, Princess 
Drossel, Just Linn, Bella Chiara e Just Event. 



 
O Stud Casablanca e Cia. venceu o Clássico Lauro Schuck em 2016 com 
Namable. 
 
Nas provas comuns Mister Vi, Nuraghi e Nemnem 
 
Nas provas comuns a parelha de dois anos Nuraghi e Nemnem busca a 
primeira vitória e Mister Vi corre com boas chances de vitória o páreo dos 
perdedores de 3 anos. Na semana passada Misterioso Lô perdeu prova de 
chorar entre os produtos de três anos ganhadores (veja o replay 
https://youtu.be/p0pA8QJDyK8) e Menina Má fez estreia modesta. 
 
Killjoy vence no Cristal 
 
A alazã Killjoy (Poetisch e Just Purse, por Public Purse, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade de Hilton Pires) venceu prova reunindo 
éguas de 4 anos e mais idade e garantiu a primeira vitória de um produto de 
Poetisch (Roi Normand). Confira a vitória https://youtu.be/W74_UVLo3gc. 
 
Colocações atualizadas do concurso “Torcida Casablanca” 
        
Confira a classificação 
 
1903 70 
Turfeonline 70 
Kacique 60 
Alex 59 
Gordo 52 
Cervejeiro 45 
Conde Tokay 43 
Gremio Mania 43 
Petulante 43 
Xangri-Lá 43 
Hermano 42 
Svogliato 42 
Suleyman 41 
Batata 37 
Gain'n Bright 36 
Kojak 31 
Airton 18 
Nearco 8 
Lipp 7 
Série B 8 
  

 

       
Éguas oferecidas para treinamento e reprodução 
 
Kruela Kruel – Negociada 
 

https://youtu.be/W74_UVLo3gc


La Maddalena – Negociada 
 
Placar Casablanca & Cia 
  

Vitórias - 446 

Vitórias Clássicas – 125 (28,03%) 
Vitórias Clássicas Cristal – 122 (record) 

  
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários no Cristal (2000, 2001, 

2002 e 2006) 
  

20 recordes no Cristal 
  

Placar Capela (somente criação) 
  

Vitórias – 449 

Vitórias Clássicas - 51 
  

Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 
Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 

(2011) 
Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 

geração 2008 (2011) 
Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 

Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 
  

2 recordes na Gávea, 1 no Cristal e 1 em Campos 
  
  
  
  
  

  

  

 

 

 


